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RESUMO  
 
Introdução: A alface (Lactuca sativa L.) é considerada a folhosa mais cultivada e consumida              
mundialmente. Uma das formas de conseguir aumento de produtividade desta lavoura é empregar             
sistemas de irrigação eficientes. Neste caso, o gotejamento subsuperficial se torna um dos mais              
promissores (Ayers et al., 2015; Haguenauer, 2016). Contudo, as tubulações laterais (tubos            
gotejadores) recomendadas são mais caras e dificilmente encontradas no mercado comum. ​Objetivo:            
Avaliar o grau de entupimento dos gotejadores usados na irrigação de alface, por maio da aferição do                 
coeficiente de uniformidade de distribuição de água dos mesmos antes e depois do ciclo produtivo.               
Avaliar, também, atributos de desenvolvimento e produtivos da alface em cultivo irrigado por             
gotejamento subsuperficial. ​Materiais e ​Métodos: ​O experimento foi conduzido no IF Sertão-PE,            
Campus Petrolina Zona Rural, Petrolina-PE, em delineamento experimental de parcela subdividida, 5            
x 4, ou seja, 5 posições do emissor (superficial, subterrâneo voltado para cima, para cima com                
proteção, para o lado e para baixo), 4 cultivares de alface e 5 blocos. Os emissores distavam 0,30 m                   
um do outro, inseridos no solo conforme os tratamentos. Avaliou-se a uniformidade de distribuição de               
água dos mesmos para identificar a melhor posição. ​Resultados: ​Contatou-se que os emissores que              
ficaram voltados para cima sobre o solo não apresentaram alterações em relação à avaliação do               
início do experimento; o que já era esperado por utilizar-se da recomendação do fabricante do tubo; já                 
para o uso de emissores voltados para cima e para o lado subsuperficial, teve redução de até 10% no                   
coeficiente de uniformidade de distribuição de água. As plantas, contudo, não apresentaram            
diferenças de desenvolvimento em nenhum tratamento de posição dos emissores. ​Considerações           
Finais: ​Para uso de tubulações gotejadoras comuns em sistemas de irrigação por gotejamento             
subsuperficial, recomenda-se instalá-las com gotejadores voltados para cima protegidos com cinta           
envoltória tipo xique-xique, ou posicionados para baixo, com ou sem proteção. A perda de              
uniformidade de distribuição de água chegou a 10% em um único ciclo produtivo.  
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